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José Raymundo Ue Albuquerque

' Proveuieate de niria .-yrrose no h**

gado/ hnou-se. nosso amigo • .Jose
Haymundo de Albuquer^áe. tenentH
reformado do; exercitox * ;?,

Militar honradoAM cheio de servi-
çbs» a sua falta « nnmeufa a sua ta
milia e aos amigos, -^ue 

|lhe tinham
ém estimai :| * 

j- .
Uma lagrima *obre o^umulo do

Xiridi toso •a.iüi.jaw..i;*;-.:i:3fí:£í'• a .-í&flfe.' .;x^;.-^ -^
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, NOSSAS GRAVURAS

Do sul ao norte do Brazil tem se
levantado uin graixle e generoso mo
vimento em f*vv'o* da revolução de
Cuba.

Todo o povo brazileiro ergue-se
num pó corpo, numa .»ó alma, para
enviar atra vez dos mares um brado
de animação e de syiupathia aos he-
roicos revolucionários que tem sa*.
grado com o sangue de seus heroes
a iude|8QÍeucia de sua Pátria.

Salve Cuba 1 Salve flor das An
tilhas. X;

O deus da paV, « dos exércitos, o
deus da liberdade e das coúscisucias
puras eleve sobre a cabeça aurèol*
da de teusfilhos.o pavilhão sacrosaú-
to do amor e da liberdade W$4&

«O Figaririo)) pois*— que da mesma
forma que sabe alegremente castigar
os eir»s tros desvios desta >pobre hu
manidade, sabe honrar aos que se
tornam pelo seu osforço e pela sua
energia adiamautiua, dsguos da M.«a
sympath-ae de elogios— offerece h je
aos seus leitores uma gravura allu
siva ao glorioso acouttcuueutt) dá re-
volução de Cuba.

Lyra minha, empunha a tuba
X ¦*A'

gênio e das maravilhas,

tú paf* saudar a Cuba
—a ciiofiiadas Áutilha>.
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; Iorque razAoo sebásiianismo vae
estiíiid>iidÒ; as suas g*Arra6 para S»
Paulo?

Ciemos que si o Flcriano fosse vi
vo aquelle bnuquet« dos monarcbi.*»-
tas pau.., listauo.** tinha acabado em
pau...ou*íin Cucuhy... x a í

Ha geute aiuda poi* ca (oú: geule
porca) t^ue espera a vinda de L). Se-
bustíAo, num* g»lera de oiro, por
esses mares, e as mulheres caulaudo
a traz , . a
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Là vem na galera
couiAeu respiaudor
dom St*bastião
— O meu salvador I

Ora vão pra* cs diabo** ^ue os carre-
g«m... que"cusu Republica -—apezar
de ruim—Coutem còmJgj, mas pra'
monarchia... :* x

Nao vae nada !|., x
Timandro.
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%:?Í#íÍ)E>^ VIOLÃO-

Aqui está junto ao leitor,
o Xiquinho Violão :
ca irta m ou i U hu S O a moda
é ^ó pagar um tustão ;

M oç i v e i ha q ue> é m e 11 e
de uoVa « nàmoradèira,
p||ãe^^i^^í^p•,
jâ nâo ó moça;— é caveira

'X A,.- Pr- ' ;0'.t. AA;.,,- P . d

Rapaz solteiro que casa
sem ter dinheiro pra' feira,
mereçé chiquerador,
uàoê casado — ó caveira !
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Moça que cria meaiiiò a
e bota carmim na cara,
Derde a vergonha de todo,
jâ não é tnoç* —é mascara
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Rapaz mottido a peliotra,
q u e ti* 11 a üd o d í z «bo ba ge »,
dev.è iijetter-se 11'um saccfoj
há % é ra paz — è visage.
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Velha :u'ua b »ta feitiço
h na iui.s*a e resaoeira;
tem ra bo. c »«no o dem<»aio, ,
já não ó .vel ti a —-e C:*veiraA
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Caxeirò que pra' 1 uX-areo
dá supa\ o na gaveia",
toma a acivisa» do patrão
nao é caxeif o-^- e careta !

Men\na que pr* rapaz
olha com r.a.hú dò, olho,
é muito namí/radeira
não e Caveira -^-e* piolho.'

Moça velha qu» preleude
contrahir o matrunoUVo,
e' papaugú de.., etcjA
teoi cv.ti versa com o demônio,
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ívleniua fica.e foriiiosayA¦'¦; ;.; *

xjuW namora % teih vergonha
**' careta de caveira Af
não W meulnaA-re' pamonha 1
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iii^erece peia no ijabo... »~
nào aaheudo-aprovéitar l

Eis »cabãda a modinha
do Xiquihho Violao : X
>i lei tur gostou não bufe
~ agora pague um tustão ;
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% Xiquinho VioláOm
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FlM TRÁGICO

Recebia tua carta, , .-x ':,

cheirosa a mysticas fiores,
de tnil pensamentos farta,o a

Me declaravas amores,
delicias e t*ympatia,
%do Cu'as mais bellas cô^es,

Po re m h ao s a bes. M ária,
que qhandoeu a estava lendo;
me apparece uma agouia..,

e uoto ir se remechendo
qualquer coisa ua... barriga,
e eu saio doido... correudo.íX

na rua.,, que grande espiga !
Busco a sombra d\irn cajueiro..,

a—oh ! que dores d*uma figa/ ,,,
• ¦¦¦ . A
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O FICA RI NO

Quando acabo,*, ai \ que salsejro \
Tendo limpo o fi-o fõ
;ü!um papel cheio de cheiro ;

reparei e,.. tive dò I
Que havia feito o serviço,
na tua carta —um feitiço,
cheirando a sandalo... só 1

Zê casuza.
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A TROTE LARGO
.:•'-?$£:#<

Veio â fae o «Ceará))
do Rodrigues e Martinho.
Âpparecec badejinho ! ¦ y
Não é 1& ca ca ra e.à$j'ç^i
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:;!& qJ bonito *çrecia do ;
t> grandioso,jornal :"e fq)èha^l?^ veóUidp
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Teni iliúBtre redaícçào,:
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quanto a **uà vduraçâov
éequé üàò posso dizer* y
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gQ; «Gèarà llltbtrado» g!
vae sahir I Formosa asneira
Vindo a luz—ó sepultado
na sombra de «catingueira».
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Um jornal de c^rta ordem
não vive de pé pVa mâo.
Até aque 11 e q u e mordem
quasi uão dao um tostão,..

¦'•.¦.'e'y-.yy > .*y y ty.-y.;. ,.- . ,-.;...;

Escrever litteratura,
hoje* passa a ser ameira :
y^-leva a gente à sepultura,
embrulhado n'uma esteira /

Houve gente que gritasse
que «O Figariuo» favpu 1
Faltasse lá quem failasse,
nada tenho. Aqui estou,

troteando mesmo largo y
por este ôco de mundo
olhando o que ha de «márgo
por este vaile profundo.

E dizendo mesmo ao serio,
Parodiando ao (jarrido :
«não se vae ao cemitério,
sein se nunca ter morrido».

¦M
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Este anno — a «cajuzada»
mostrou se de pouca monta»
de modo que a garapada
está da ponta «na ponta».

O homem do «Jesuino»,
veudo a falta de caju,
anda fino, mesmo tino
e lizo como rauçú* / .

E, como elle —centenas
de famosos vinhateiros
arrenegara sues «metenas»,
maldizendo os cajueiros.

.'. ,

Pelo «partido operário»
tem havido cousa grossa ;
e o «Ceará» e. o «Diário»
trazidos pVa baia a troça.

Mas a questão das questões,
mexidas d^ili p'ra qui,
òo dinheiro das acpões
que o Maracanã tem em si.

E o câuã, quê é damnado
e estende longas vistas,
diz que o dioheiro guardado
e tó pr' os accionistas.,/ 7 y

>v\ : 
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Seudòy assim osyadersistas

pi^rderam papeis e listas V
e mais adeptos arranjados.

Pela Phenix Caíxeiral,
sociedade bonita,
a cousa vai muito mal :
cada qual faz sua grita,

E' chapa; chapa, mais chapa
em jornaes, papel de embrulho.
Nem a eleição d'ura papa
é capaz de tal barulho.

* Kaea. kal.v
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DISCURSO

Pronuuciado pelo inllustrado dr.
Ponciano, no Jabuty, por occasião
da acclaraação de d. Carlos i como
rei da Beste/a na :

«Senhores beste/anistas!

Nòs. que não tem biotheca, maia
vamos ter estrada de ferro, que não
temos presidente mais vamos ter im-
perador,. e* /usto portanto o nosso
coutentameuto no dia de hoya e tam-
bem para a nação inteira do Ceara l

0 estado do Acarape foz a primeira
libertação, porem, todavia, contudo,
nós faz & primeira monárchia l

Que importa que damne se S.
paulu l

Ho8anas,aos céus veios desta terra
livre que cobre ueste momento a
maior guloria deste scculoo auctpr
do romance a\ menina do valie de
rosas» eifsaepopea sublime que enlo-
queceu. João Evangelista e levou-o
ao «caminho do crime», que enve-
lhece.d aXica yArara, emfim está fa-
zcndo o desespero dos opere tas 1

Penhores, diante tautos triumphos
«0 Fi^ariinp» r^sò! veo uão continuar
phblidál^ para nào&ülpqueCer o rês-
to da humanidade.

Viva a Beste^ana 1
Viva D. Carlos !

¦."'"% KALENOÁRIO

Novembro

6—Neste dia falou pela ultima yez
o Ernesto Vidal em 1878, pelas S h.
da tarde. ' »¦

Morreu o Sapê gado afogado
em cuspe; y7

8—O Luiz Palheta não bebeu no
dia 8 de Novembro de 187L Seusa
ção, 'y:y-7"y,-.:: e";,:y.

9 —Pelas 3 horas da tarde o João
Barbado deu nme esmola*

iQi^No dia 10 de Novembro de
1871ocoriuga abrio casa de nego-
cio.

11—Morreu o Luiz Ribeiro.
{Continua)
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Noticiarete

«CEARA»
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Para as luctas da imprensa apare-
ceu ultimamente nesta capital mais
este valente campeão como órgão do
partido democrático.

A 7 
'

Joaquim Hanvultando dWiveira,
o moço que, pela vida commercial,
desejava o levantamento da ciasse e

bem estar da família, caio golpea-
«do pela morte.i Esposa, filhos e amigos choram o.
seu passamento.

E a nossa dor e siucera.

~ 
Por motivos poderoso* não foi pos"

sivel destribuirmos no domingo pas-
sadoa nossa revista.

Ainda uma vez pedimos disculpa
aos nossos leitores.
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S 'O Sol da Liberdade começa a raiar para Cuba ', '-:aIa^
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Com o apparecimento do Ceara rebentou novamente a questão do Coram populo
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